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Resumo: INTRODUÇÃO: A premastigação de alimentos sólidos parece ser comum em algumas culturas, 
usada para complementar a alimentação em áreas onde a água potável e fórmulas infantis não 
estão prontamente disponíveis. A premastigação é uma das possíveis formas de transmissão do 
HIV em lactentes, através do sangue na saliva. OBJETIVO: Alertar os pediatras e 
neonatologistas sobre essa possível forma de aquisição tardia do HIV em lactentes. MÉTODOS: 
Pesquisa de artigos científicos na base de dados PUBMED usando como descritores 
“premastication and HIV”. Encontrados 10 artigos, dos quais 7 artigos publicados entre 2011-
2013, contendo a palavra premastigação no título. RESULTADOS: Dentre os artigos (um relato 
de caso, estudos caso-controle e descritivos), publicados no Chile, África do Sul e Estados 
Unidos, todos desconheciam a incidência do ato de premastigação entre os cuidadores HIV 
positivos, porém esta prática apresentava alta prevalência entre os cuidadores nas entrevistas 
desses estudos. As secreções orais parecem ser um veículo raro para a transmissão do HIV entre 
adultos. No entanto, a transferência de partículas infecciosas revestidas por um bolo alimentar 
para o intestino imaturo da criança tem sido associada à transmissão de herpesvírus humano e 
HIV de mães infectadas ou cuidadores para os lactentes e crianças. CONCLUSÃO: É importante 
incluir esse questionamento nos atendimentos aos cuidadores dos lactentes, independente se HIV 
positivo ou não, por ainda não ser amplamente lembrado, visto que é prática não muito comum 
em nossa cultura, porém é forma comprovada de transmissibilidade de doenças.
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